
 
 

 
 
 
 

Energia renovável e  oportunidades para negócios 

 
     Oitenta e cinco porcento da energia ut ilizada no planeta é de origem  fóssil, não renovável. O petróleo cont r ibui 
com  40% , o carvão m ineral com  24%  e o gás natural com  21% . O pior é que o consum o m undial de energia tende 
a aum entar m uito rapidam ente.Um a em  cada quat ro pessoas que habitam  o planeta ainda não tem acesso á 
elet r icidade. O atual crescim ento explosivo do poder aquisit ivo da classe m édia chinesa, por exem plo, j á most ra 
um  aquecim ento rápido da dem anda por  energia. Pet róleo e gás natural nunca t iveram  seus preços tão elevados. 
Os com bust íveis fósseis, além de finitos, estão ent re os pr incipais causadores do efeito estufa, do aquecim ento 
global e das chuvas ácidas. Diante disso, os especialistas afirm am  que os grandes negócios energét icos do futuro 
vão girar em  torno da produção de hidrogênio e das fontes de energia renovável com o, por exem plo, a solar,  a 
biom assa, a eólica e a das ondas do m ar.  
 
     O hidrogênio é o com bust ível do futuro. Tudo indica que, na próxim a década, ele subst ituirá grande parte do 
consum o de pet róleo. O hidrogênio é um  com bust ível lim po e econom icamente v iável. Ele poderá ser produzido em  
grandes quant idades at ravés do uso da energia solar ou da eólica. Ele não é poluente. A queim a do gás hidrogênio 
produz pequenas quant idades de água com o principal resíduo. O hidrogênio terá um  custo razoável, 
pr incipalm ente, quando com parado com  os, sem pre crescentes e am eaçadores, custos do pet róleo. A cham ada 
"econom ia do hidrogênio" j á com eça a despontar como um  setor est ratégico para novos negócios, especialm ente 
nos Estados Unidos, Canadá, Alem anha e Japão. Diversos carros movidos a hidrogênio já estão rodando nesses 
países. Eles estão confirm ando nas ruas a eficácia do com bust ível. A expansão da infra-est rutura necessária para 
gerar e levar hidrogênio até as fábricas, residências e veículos de t ransporte já foi iniciada em  diversas partes do 
planeta. O estado norte-americano da Califórnia, por exem plo, j á planejou construir  cerca de 200 postos de 
abastecim ento de hidrogênio. Eles serão dist r ibuídos a cada 30 quilômet ros das principais rodovias que cortam  o 
estado. A "econom ia do hidrogênio" causará, muito em  breve, um  grande im pacto nos negócios energét icos. A 
geração, arm azenagem  e dist r ibuição desse novo e prom issor com bust ível certam ente cr iará inúmeras 
oportunidades para as empresas do setor que conseguirem  prospectar o futuro e planejar suas ações para esse 
novo e revolucionário cenário energét ico. 
 
     O uso da biom assa com o fonte de energia alternat iva tam bém agita o m undo dos negócios do setor em  todo o 
mundo. O etanol produzido a part ir  da cana-de-açúcar brasileira, do m ilho norte-americano e de diversos outros 
vegetais já se consolidou com o um  com bust ível renovável, eficiente e m enos poluente. Os norte-americanos j á 
gastam  34 m ilhões de toneladas de m ilho por ano para produzir etanol. Em  2012, eles planejam  t ransform ar em  
álcool cerca de 62 m ilhões de toneladas anuais do cereal. Essa quant idade é 40%  m aior do que o total da atual 
safra brasileira de m ilho. O potencial de aum ento na produção de biom assa dos USA e de grandes consum idores 
de energia do futuro com o a China e a Í ndia é lim itado. Esses países dispõem  de poucas terras agr ícolas 
inexploradas e de parcos recursos hídr icos. O Brasil tem  todas as condições para liderar a produção m undial de 
energia verde. Basta increm entar os cult ivos já t radicionais de cana de açúcar, soja e m andioca. Basta fom entar o 
plant io de oleaginosas com o girassol, m am ona, colza e pinhão m anso.Tam bém podem  contr ibuir  para a m at r iz 
energét ica brasileira renovável os cult ivos de florestas com o as de eucalipto, de pinus e de out ras espécies 
florestais.  
 
     Energia renovável representa, por tanto, um  setor com  forte tendência para o crescim ento de negócios 
lucrat ivos nas próxim as décadas. Um em preendedor futur ista, atento às inovações tecnológicas e às m udanças dos 
hábitos de consum o nesse setor, poderá descobrir  inúmeras oportunidades para planejar e construir  um  negócio 
de sucesso.  
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